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A FESTA DO CORPO DE DEUS éIatima, Ali agil do Jrlundó 
e o criticismo 

moderno 
1 Por N. FILIPE i 

A festa do Corpo de Deus — des-
tinada a comemorar ,a instituição 
da Eucaristia — foi estabelecida 
pelo Papa Urbano IV, em 1264. Sen-
do impossível dar o relevo conve-
niente à celebração da instituição 
deste Mistério no seu dia próprio — 
Quinta-Feira Santa — houve neces-
sidade de dedicar-lhe um dia espe-
cial. 

Os hinos do oficio desta festa 
constituem uma autêntica obra-pri-

'iM'a de poesia e de ciência dogmáti-
ca. Foram compostos por S. Tomás 
de Aquino, um dos maiores génios 
de todos os tempos. 
A presença real de Cristo na Eu-

caristia foi urna verdade admitida 
sem controvérsia importante du-
rante os primeiros dezasseis séculos 
da Igreja. Depois do movimento 
reformista do século XVI, uma boa 
parte dos Irmãos Separados come-
çaram a admitir apenas uma pre-
sença moral ou meramente simbó-
lica. 
0 racionalismo criticista post-

kantiano, empenhado num divórcio 
desastrado entre razão e fé, menos-
prezou todas as verdades que ultra-
passam o domínio da razão, como 
se esta fosse medida de tudo, res-
suscitando assim as doutrinas do 
vélho Protágoras .. . 
0 homem moderno vive uma 

época de revisionismo meticuloso. 
Tudo discute numa atitude incon-
formista, e quando não nega valo-
res tradicionalmentie aceites, quer 
dar-lhes uma feição pessoal, sim-
plificada e prática. 
Sem podermos ignorar todas as 

vantagens e progressos que este mo-
vimento ocasiona, temos de admitir 
que muitos perigos o envolvem tam-
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0. FRANCISCO DE MATA 
MOURISCA entre nós 

D. Francisco da Mata Mourisca, 
Bispo de Carmona e S. Salvador, es-
tará em Barcelos, no domingo, dia 
28. Tendo recebido a Sagração Epis-
copal no dia 30 do mês de Abril, 
vem pela primeira vez a Barcelos 
depois da sua sagração para celebrar 
a Santa Missa, às 19 horas, na igreja 
de Santo António e aí agradecer aos 
barcelenses as ofertas que lhe fize-
ram, 
-No final dará o anel a beijar e 

receberá os cumprimentos de todas 
as,pessoas. 

Barcelos terá oportunidade de 
:a prestar homenagem ao Bispo Missio-

rário e despedir-se daquele que vai 
continuar no. Cango a obra do gran-
de bareelense, D. António Barroso. 

bém. Assim, no domínio religioso, 
a par de novas formas admiràvel-
mente aptas a expressar os senti-
mentos religiosos do homem mo-
derna, têm .aparecido extremismos 
desconcertantes e desastrados. Sen-
do a Eucaristia o Mistério de Fé 
por excelência, o criticismo moder-
no tem pretendido reduzir a sua 
realidade, usando expressões am-
bíguas que levam fàcilmente à dú-
vida e até à negação da presença 
real de Cristo na Eucaristia. Foi o 
que sucedeu piá )pouco,,isobretudo ina 
Holanda, onde alguns teólogos co-
meçaram a usar .as palavras « tran-
significação» e « transfinição», em 
vez de «cransubstanciação», vocá-
bulo consagrado pela tradição ca-
tólica depois das definições dogmá-
ticas do Concílio de Trento. Tudo 
isto motivou a recente Encielica 
Mysteriuni Fidei, de Paulo VI, que 
veio repor a verdade no seu devido 
lugar. A consagração não dá ape-
nas uma nova significação ou fina-
lidade ao pão e ao vinho. Realiza 
uma verdadeira transubstanciação, 
isto é, toda a substância destes dois 
elementos, sem que as suas pro-
priedades físicas e químicas se al-
terem, é convertida no Corpo e no 
Sangue de Cristo. 

Existe na catedral de Orvieto, a 
cerca de 120 quilómetros de Roma, 
um belíssimo cofre de prata, onde 
há muito se guarda um corporal 
ensanguentado. Certo sacerdote, 
atormentado por fortes dúvidas so-
bre a presença real de Cristo na 
Eucaristia, estava um dia celebran-
do a Santa Missa. Profundamente 
emocionado ,notou, depois da con-
sagração, que a sagrada hóstia co-
meçava a gotejar sangue... (O cor-
poral sobre o qual estava esta hós-
tia ficou muito manchado e foi de-
pois guardado na catedral de Or-
vieto). 

Desde esse momento todas as 
suas dúvidas se desvaneceram. 

Se no nosso tempo o Senhor qui-
sesse manifestar deste modo a sua 
presença real na Eucaristia, sem-
pre que houvesse dúvidas, quanto 
sangue não seria preciso ! ... 

Para acreditar não basta estu-
dar. É preciso viver. É preciso 
criar em si uma suficiente capaci-
dade receptiva ao «dom de Deus», 
afastando para longe o «príncipe 
deste mundo. É preciso lançar-se, 
com `esforço e humildade, aos pés 
do Mestre e dizer com a sincerida-
de do Apóstolo Tomé: «Meu Se-
nhor e meu Deus!». 

A próxima feia semanal realiza-se 
ao sábado, dia U 

Por ser hoje DIA DO CORPO 
DE DEUS— feriado nacional — a 
Feira Semanal de Barcelos foi 
trens ferida para sábado, dia 27. 

S COMEMORAÇõES do Cinquentendrio das 
Aparições de Fdtima iniciadas neste mês de 
Maio, avivaram na consciência dos católicos 
de todo o Mundo a esperança de ser ºlean-

çada a Paz que só se tornará realidade quando os 
homens fundamentarem a sua acção na lei moral. 

A Mensagem de Fdtima é uma exortação aos ho-
mens para que vivam essa lei moral, para que vinculem 
nas suas consciências os princípios da concórdia, para 
que os alcancem peta oração e pela penitência na me-
lbor c,,)mpreensdo da vida terrena e do .Além. 

E foi em obediência a essa Mensagem que jd neste 
mês de Maio se reuniram em Fátima milhares de pere-
grinos de todo o Mundo, vindos de rodos os continen-
tes, risos e pobres, de todas os condições sociais, irma-
nados na mesma Fé e na` mesma E,perança, pedir à 
`Virgem essa graça, a graça da Paz no Mundo. E a 
todos juntou as suas orações o Sanro Padre, que ex-
pressamente se deslocou do Vaticano á Cova da Iria, 

para implorar, como simples peregrino, os favores do Céu. 
.A sua presença For exemplo fortificante que ecoou 

até aos confins da Terra e que tem para a Nação Por-
tuguesa um significado excepcional porque é o maior 
aconrecimento de todos os temros no bisrória da Igreja 
em Portugal. 

Sua Santidade esteve em Fdtima, e Fdtima é terra 
daquela Nação que desde os alvores da nacioncìtidadc 
se tem empenhado em espa•har a-- Fé de Cisto, que 
tem tido como preocupação dominante através os sé-
culos. levar a todos os conrinentes a doutrina da Igreja 
Católica .Apostólica Remaria. 

E a Nação ficou honrada, erebeu-se de júbilo com 
a presença do Vigdrio de Cristo na Terra. A Nação 
Fidelíssima conrinua a cumprir a sua secul ir missão, 
mais robustecida no sua Fé per este exemplo e mais 
empenhada cm irradiar a Mensagem de Fdtima e de 
a levar a rodes os corações. 

J. ESTÊVÃO PINTO J 1 
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Pelo Dr, ABEI VARELA E SEIXAS 

Sempre afirmamos, jamais duvi-
damos e sempre acreditamos na 
perenidade de Portugal. Podem 
acastelar-se nos céus nuvens negras 
de maus preságios; depararem-se 
horas difíceis; surgirem obstácu-
los na aparência intransponíveis 
que, há sempre algo de estranho e 
.novo, no momento próprio e para 
a Nação Lusíada. Costumamos di-
zer, que se a França tem, através 
da sua existência os « seus milagres 
do Marne», nós também os temos. 

Há na vida da nossa Nacionali-
dade, nos momentos difíceis, como 
nas horas boas e de acalmia, qual-
quer coisa de estranho que nos apa-
rece no momento próprio, prova 
sempre evidente da nossa perpe-
tuidade, da rota que temos traçada 
no meio de poderosas e grandes na-
ções, como das pequenas e congé-
neres, duma missão estranha que 
temos a cumprir, para exemplo, 
doutrina ou proclamação duma au-
toridade espiritual, a remover mon-
tanhas e a demover gigantes. 
Na vida das pátrias, como na 

dos homens, tem de se atentar nos 
seus fastos, obras e exemplos, que 
lhe garantirão a passagem à eterni-
dade da História e consequente vida 
dos séculos. 
É assim que extintos os ecos, 

apoteoses e entusiasmos, passa a 
perdurar numa permanência espi-
ritual, honrosa e transcendente, a 
visita, como peregrino;" de Sua San-
tidade, à terra fidelíssima de Santa 
Maria. Fausto único na sua exis-
tência secular que, após percorri-
dos os caminhos de Fatima, como 
que renovando a presença da Se-
nhora a meio século de distância, 
o descendente de Pedro, reacende o 
lampadário a unir e chamar portu-
gueses de, antanho no final duma 
conflagração também europeia e 
mundial, para que a vida recome-
çasse, cristãmente, sobre tantos mi- 
lhões de mortos, normal e de todos 
os dias. 

Resta saber, se na era materia-
lista em que se vive a idolatria a 
falsos ídolos e capitais, todos os ho, 
meus, mesmo os. indiferentes, sabe-

rão compreender a lição plena, fan-
tástica, honrosïssima, deste peregri-
nar. Que não é, não foi só a vinda, 
a vibração exterior das comemora-
ções que, sendo imenso, não podem 
ser alheadas por este ou aquele, an-
tes se têem de completar com um 
espiritualismo total de confissão e 
contrieção. Não ! Este peregrinar, 
torna-se paralelo com o de Cristo, 
pleno de humildade e resignação 
mas cheio de Fé e a converter-se, 
transformar-se, sob a abóbada 
imensa da Catedral da Cova da Iria, 
que é o próprio Céu, num outro 
Sermão da Montanha, para que os 
homens oiçam e arrepiem cal i-
nho, enquanto é tempo. Não só os 
de Portugal Poeta, Missionário, Sol 
dado, Marinheiro e Navegante cio 
Ar, mas de todo o Mundo que, cren-
do por Deus, Ele a todos concedeu 
um lugar .ao Sol. Especialmente 
para nós, portugueses, não é só de 
proclamar aos ventos de quadrari-
tes variáveis a honra, única, da 
maior, da mais excelsa, da mais 
honrosa das visitas. É preciso ago-
ra concretizá-la, pois tal será a se-
quência do próprio rosário que há 
cinquenta anos nos foi recomendado 
e não cumprimos. Que haja menos 
vaidade, mais humildade em tanto 
homem que, julgando-se infalível, 

(Continua na segunda página) 

FÁTIMA, ALTAR DO MUNDO 

Nos 
Val,nhns, ao 

tango da 
Via-Sacra, 

e•gue-se o 

Calvário 

Húngaro 

sobre a 

Capela de 
S.to EatévSo, 

  1 Jornal de Barcelos» 

a Centro de Recolha. 
e Divulgação dos 

Trabalhos Artesanais 
do Dïstrito de Braga 

(NÚCLEO DE BARCELOS) 

Este o nome oficial do Centro de, 
Barcelos recentemente inaugurado 
no primeiro dia das Festas das Cru-
zes. Os padrinhos teriam sido feli-
zes na escolha do nome Y Familiar 
e popularmente será simplesmente 
o ARTESANATO DE BARCELOS 
em obediência à lei do menor es-
forço. 
É milito cedo ainda para se fa-

lar deste Centro. Alas podemos dar 
lá unia nota curiosa: tem sido mui-
to visitado diàriamente e mais por 
estrangeiros do que por nacionais, 
e os estrangeiros não se escondem 
de manifestar a sua _admiração e o 
seu apreço. 
O movimento deste organismo 

apenas com 20 dias de existência, 
ainda pouco conhecido, sem qual--
quer propaganda a chamar as aten-
ções, dá-nos a certeza de que ele 
será um êxito quando devidamente 
organizado e divulgado. 

O artesanato de Barcelos é, in-
contestàvelmente, um elemento de 
valor a explorar pelo Turismo lo-
cal. Oxalá as entidades responsá-
veis o compreendam e ;actuem ,como, 
convém. 

Este artigo é simplesmente uma 
nota de abertura. Daremos notícias 
mais circunstanciadas. 

O CENTRO DO ARTESANATO 
DO DISTRITO DE BRAGA, em 
Barcelos, está, pois, aberto ao pú-
blico e é como que uma manifesta-
ção de boas-vindas aos turistas .a 
quem dá uma nota de côr e vida 
local para que eles levem de cá as 
melhores recordações. Todo o dis-
trito de Braga estará em Barcelos, 
representado pelos seus trabalhos 
populares mais pitorescos, para 
saudar os turistas.. 

M. 
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Leia, assine e divulgue 
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flegime Jurídoco da Caça 
(ÇONTINUAÇAO) 

BASE XXXVII 

1— Nas coutadas de caça poderá ser cobrada uma quantia 
pela concessão de autorização para caçar. 

2 — Nas coutadas que beneficiem da declaração de interesse 
turístico e nas exploradas pelas comissões venatórias, esta faculdade, 
fica dependente de autorização, respectivamente, da Prei3idênçia elo 
Conselho e de Secretaria de Estado da Agricultura. 

BASE XXXVIÍI 

1— 0 arrendarisento das coutadas de caça terá de ser comu-
nicado à Secretaria de Estado da Agricultura pelo concessionário 
locador dentro de um mês, a contar da celebração do contrato, e só 
é válido se constar de documento escrito. 

2-0  prazo de arrendamento não poderá ser inferior, a 
três anos. 

3 — 0 concessionário locador pagará pelo arrendamento a taxa 
de 5 por cento do preço convencionado. 

4 — A violação do disposto nos n.os 1 e 2 desta base acarretará 
a aplicação da multa prevista no n.o 2 da base XXXII, que sení 
fixada em função da renda. 

BASE XXXIX 

1— No caso da não renovação do contrato de arrendamento 
cia coutada cie caça, poderão estabelecer-se restrições especiais ao 
exercício da caça para o último ano do prazo do contrato. 

2 — 0 concessionário locador continua a ser o titular da con-
cessão da contada de caça, respondendo pelo cumprimento das obri-
gaçáes que, em tal qualidade, lhe são impostas. 

3 -- A Secretaria de Estado da Agricultura; oficiosamente ou 
a requerimento do concessionário locados; poderá fazer cessar. o 
arrendamento, mediante simples notificações ao arrendatário, no 
caso de este comprometer sèrï amente a função do couto colho meio 
ele protecção e desenvolvimento das espécies.' 0 arrendatário filão 
terá, por esse facto, direito a qualquer indemnização. 

BASE XL 

1— É proibido o subarrendamento das coutadas de caça. 

2 — A cessão do direito ao arrendamento é permitida com 
consentimento do concessionário locador, devendo o arrendatário 
levá-la ao conhecimento da Secretaria de Estado da Agricultura, 
nos termos do n.o 1 da base XXXVIII. 

3—A  infracção do disposto no n.o 1, bem como a falta do 
consentimento e da comunicação referidos no n.o 2, su1eitam o arren-
datário à multa a que se refere o h.° 4 da base XXXVIII. 

BASE XLI 

1— 0 Governo deverá, ouvido o Conselho Nacional da Caça, 
constituir em terrenos do Estado ou de outras entidades ou autori-
zar que se constituam noutros terrenos, com o consentimento dos 
proprietários, reservas cujo regime será o. estabelecido cm regula-

mento. 
2 — Nas reservas integrais de caça são inteiramente proibidas 

não só a caça de qualquer espécie, como também a prática de acti-
vidadl s que possam perturbar o desenvolvimento da flora e da 
fauna da área ou alterar o meio ambiente e natural 4aïs isua,s• 

espécies. 
3 — Nas reservas parciais de caça são proibidas, além da caç,l 

de determinada ou de determinadas espécies, as actividades chie 
prejudiquem o seu desenvolvimento. 

PELO HOSPITÁ4 

ABERTURA 

0 sucesso do Cortejo de Oferen-
das a favor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Barcelos é já uma con-
soladora realidade. 
E dizemos consoladora realida-

de, em face da numerosa corres-
pondência que tem sido rêeeb da. 
na secretaria desta instituição, a 
felicitar e a estimular o grande em-
prcendimento que vai pôr à prova, 
mais uma vez, a nunca desmentida 
generosidade dos barcelenses: Con-
fiemos. 

Movimento de doentes de 8 a 15 
de Maio: 

Socorridos no banco, 79 
Internamentos : 

Maternidade, 11 
Cirurgia-Mulheres, 24 
Cirurgia-llom' ens, 14 
Pediatria, 6 
Quartos particulares, 6 

Num quarto particular, deu à 
luz uma.criança do sexo feminino, 
a Sr.a D. Ana Campos Oliveira. 
Fraga, esposa do Sr. Clemente Sam-
paio de Oliveira, funcionário su-
perior da Chenop. 

A. B. 
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Aluminio, cobre, latão, zinco, níquel, antiméjnic, 
chumbo, estanhe, lubes, caviinas, pertilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•A 
Telefones: 24,325 .:i» 29 964 0 32 241 s 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

Conlerência d@ S. Vicente b pulo 
BARCELINHOS 

Ofertas : 

Da Fábrica de Malhas «Guiai», 
177 peças diversas; da Fábrica de 
Malhas «Tor», 77 peças diversas; 
da Fábrica Barcelense, 72 pares de 
peúgas de lã; do Sr. Fernando Pe-
reira &. Irmãos, 36 pares de peúgas 
de algodão; dos Armazéns de S. Pe-
dro, 70 metros de tecidos e 5 cober-
tores; da Assistência Social, 5 xai-
les e 5 cobertores; da Casa Aguiar, 
urna boa porção de lã em fio; de 
um benfeitor, 40 cobertores; da Fá-
brica de Moagem Soares & Irmão, 
30 quilos de farinha de trigo que foi 
utilizada no bodo do Natal e do Sr. 
Ienrique Ferreira Vale, 2 botijas 
grês paira água. 

No fornecimento que vem da 
Cáritas Americana, tem sobressaído 
boas quantidades de óleo para co-
zinhar, que muito tem ajudado os 
nossos conterrâneos pobres. 

Abençoada Instituição, que tanto 
bem espalha pelo mundo ! 

Para todos, juntamos à nossa, a 
gratidão dos beneficiados,- fazendo 
um ardente goto. a Deus que lhes dê 
«cem por um». 

Presidente = Amália Fontainhas 
Graça Faria 

Tesoureira — Paulina Fonlainhas 
Carvalho 

Secretária — Maria do Carmo San-
tos Pinto Rosa 

Privilégios ancëstrais 
( Conclusão da primeira página) 

não concebe sequer a prática dum 
erro. .É orgulho, mas desenfreado e 
sem base. 
Numa palavra e para finalizar 

mos : — a vinda de Sua Santidade, 
o Peregrino, à-- nossa terra, erioa-
-nos a obrigação de nos tornarmos 
dignos dela. Como e de que manei-
ra ? É tão fácil"compreendê-lo, ao 
homem que crê-»que, se a fizer, re-
calcando d orgulho; -cértameiite 
percorrerá o bom caminho. Não é 
impunemente que- uma Nação, tem 
no seu coração metropolitano uma. 
Cova da Iria, coração que pulsa e 
lhe alimenta as veias com o mais 
puro sangue de Fé e o Maior dos 
Príncipes da Igreja se confunde 
com os caminheiros e romeiros de 
longe, movidos pela crença e pela 
esperança, novos Cavaleiros duma 
Cruzada Santa, seja de Santiago, de 
Roncesv.ales, de todos esses cami-
nhos por, onde se percorreu cris-
tandade. 

Que se não diga, não se possa 
afirmar perante tão grande epopeia 
de amor b luz à Virgem Santíssima 

que 
«Não somos dignos ...» 

Antes, fomos e seremos, testemu-
nhado por tão lcïnga vida vivida na 
Oração, no Culto à Virgem e no 
Ansor-a Deus. - 

Abel Varela e Seixas 

Banco pinto & S filo Mayor 
(AGÊNCIA DE BARCELOS) 

Aviso 
Tendo-se extraviado a. Caderneta 

de. Depósito a prazo n.o 58 906 de 
escudos 92 930$4-0, com vencimento 
em 13 de Maio_ de_ 1965, feito tia 
Agência do Banco Pinto & , Sotto 
'Mayor, em Barcelos, em nome de 
Manuel da Costa Ferreira, residen-
te em Vila Boa S: João, deste con-
celho, avisa-se que 'será passada 
uma 2.a Via da_ referida caderneta 
e liquidado o depósito, se nenhuma 
reclamação justificada for •apresen- 
tad0 na Agência referida até oito 
dias, contados da data da publica- 
ção deste AVISO. 
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IGREJA (IA SEhNUBA 00 TEM 
As ,grandes obras dos telhados e da 

sineira desta igreja citadina, serão realizadas 
neste verão, possivelmente dentro de betu 
pouco tempo. , N.o próvimo,número. dares 
mos mais informes 

F f°344 1NI 0 
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MBs de Maio Dia da M2 
Gomo é já costume vai .a Fre-

guesia de Carvalhal fechar o seu 
mês dó rosário, no último domingo, 
dia 28 de maio, com uma romagem 
de sacrifício subindo o Monte da 
Franqueira. 

Esta devoção começa a ser uma 
tradição que se estende já a todas 
freguesias do. sopé do monte, todas 
cdm grande devoção a Nossa Se-
nhora da Franqueira, e mesmo até 
à cidade, sempre presente nas ma-
nifestações religiosas da Franquei-
ra. 
O Pároco de S. Paio de Carva-

lhal e que é ao mesmo tempo ze- 
loso Capelão da Franqueira, dcdi-
ca a esta festazinha de Maio muito 
do seu entusiasmo e dedicação, mas 
também é certo que os fióis têm 
correspondido com a presença em 
grande número. 

Acontece porém que este ano, 
pela primeira vez, se dedica o últi-
mo domingo de i\laio ao Dia (Ia 
Mãe. Será, portanto, uma nova 
fonte desta manifestação que fica 
bem realizá-la junto de Nossa Se-
nhora da Franqueira_=_a_ Nossa 
Mãe Santíssima. 
E como também neste- domingo-

de Maio evocávamos junto de Nossa 
Senhora a protecção para os nos-
sos soldados no ultramar, teremos 
assim bem anotada essa lembrança, 
no Dia da Mãe. Será, portanto, o 
dia próprio das mães barcelenses 
irem orar e pedir junto de Nossa 
Mãe Santíssima pelos filhos deslo-
cados a cumprir o serviço militar. 

Teremos assim num só dia três 
evocações tão intimamente ligadas. 
O . firn do mês de Alaria, o Dia da 

dlãe e a evocação dos Soldados no 
Ultramar. 

Estamos certos, que este anos 
mais. razão teremos para. estarmos 
presentes na Franqueira no próxi-
mo domingo 28. 

programa da ldomagem 
As .9,30 horas 

Concentração e partida da Igreja 
de São Paio do Carvalhal da roma-
gem de Piedade a Nossa Senhora. 
À chegada ao Santuário, o Rev.a 

Capelão Padre tll•anuel de Sá cele-
brará Missa, acompanhada a cân-
ticos e Comunhão . geral em acção 
de graças, pedindo protecção para 
es nossos soldados no Ultramar. 
Sermão por um distinto Orador. 

As 15 horas 

Terço, Procissão rio alto do mon-
te, S3ênção'do'Santíssima,Saeramen-
to e o Adeus à Virgem. 

No final das cerimónias serão 
distribuídas estampas de Nossa-Se-
nhora da Franqueira com invoca-
ção das intenções destas solenida-
des para .as famílias enviarem á 
seus filhos. 

Casamento 

Realizou-se no domingo, no San-
tuário de Nossa Senhora da Fran-
queira, o casamento do Sr. Arménio 
Júlio Fernandes da Costa com a 
Sr.a Maria Carminda Ferreira Go-
lnes. 

Foram padrinhos, o Sr. Raúl 
Carlos da Cruz Veloso e a Sr.a Ma-
ria Emitia Gomes da .Costa. 

Foi celebrante o Senhor Bispo 
de Inhambane — Moçambique — D. 
Ernesto Gonçalves da Costa. 

Itllllllllllll111llllitil11111111111lltilllitllllllitllltiillilllllllllillltllllllltl 

Das A Ideias 
(Conclusão da terceira página) 

culado Coração de Maria, com um 
«Adeus» à Virgem do Livramento, 
cantado pelo Grupo Coral da Fra-
goso. 

— Notas : Estas festas serão 
abrilhantadas por um moderno alto-
-falante. Os dois cruzeiros serão or-
namentados, à porfia, por grupos de 
rapazes. Serão proibidos bailados ou 
outros espectáculos impróprios de 
uma festa religiosa.--- C. 

• 

Viatodos, 22  
Bealizou-se no dia 14 p. p. nesta 

freguesia mais um Torneio de Tiro 
aos Pratos, tendo-se verificado 
grande afluência de concorrentes. 
0 local é propício à prática daque-
le desporto e por isso deu grande 
beleza ao festival. 

Se não fosse o mau tempo que 
ameaçou desde as primeiras horas 
da man-hã, estamos certos que ain-
da maior seria o número de inscri-
ções. 

Estiveram em disputa 5 valiosas 
taças, ficando a classificação final 
ordenada do seguinte modo: 
1 0 _ Aleino Pinto, 2 a — -Mário 

Guimarães, 3.o— Jorge  Guimarães, 
4.o ­ Joaquim Martins, 5.o — Joa-
quim Maia. 
A organização deste torneio es-

teve impecável estando, por isso, os 
organízadores de parabéns. 
- Chegou ao nosso conhecimen-

to. que, a Direcção do Rancho In-
fantil de Viatodos está a organizar 
um Festival Folclórico, tendo asse-
gurada a participação de ranchos 
folclóricos de grande -nomeada, in-
clusivé, um de Vigo — Espanha. 

Na devida altura daremos co-
nhecimento' do programa. 
- Com o fim de confirmar Ma-

tríeulas do primeiro ano do Curso 
Unificado da Telescola, para_ 1967- 
-68 esteve, na Casa do Povo desta 
freguesia o Chefe dos Serviços da 
Federação . das Casas do Povo -do 
Distrito de Braga. — C. 
•t11111111t11ti11/11111111 1illllllltlllll 

Modista Diplomada 
Lugar das Pontes — Tamel de 

S. Veríssimo -- Barcelos. 

4 

1 

DESPORTO  
UU20nato acionai dalll Diui•ã••h 

(Zona B — 2.1 Série — 8.• Jornada) 1 

Resultados gerais : 

Gil Vicente—Vilanovense, 2-3 
Boavista — Riopele, 4-0 
0. do Douro — Vianense, 2-3 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. F. C. P. 
5 12 

11 10 
11 9 
10 8, 

Boavista 8 6 0 2 15 
Riopele 8 4 2 2 10 
Vilanovense 8 4 1 3 15 
Vianense 8 3 2 3 11 
Gil Vicente 8 2 1 5 11 15 5 
Oliveira do D. 8 2 0, 6 111 21 4 

Jogos para domingo: 

Riopele — Gil Vicente 
0. do Douro — Boavista 

Vianense — Vilanovense 

Gil Viconte, 2—Vilanovense, 3' 
Jogo em Barcelos (Campo A. Ri-

beiro Novo) . 
Árbitro: Manuel Vicente (Vila 

Real) . 
Os grupos formaram 
Gil Vicente— Silva; Torres, Ca-

nário, Cibrão e Lopes; Sousinha e 
João Vieira; Machado, Manolo, Xía-
tos e Litos. 

Vilanovense— Ricardo; Alberto, 
Manuel Luís, Vieíra e Lau; Ilidío e, 
Leitão; Juvenal, Henrique, Moinhos 
e Pinho. 

Ao intervalo : 2-1. 
Marcadores : Manolo e hiatos 

marcaram pelo Gil Vicente; — Moi-
nhos (2) e Pinho obtiveram os go-
los do Vilanovense.. 

Esteve bem patente; à escassa 
assistência, o pouco brio da turma 
gilista. 

Não se compreende que profis-
sionais, e semi-amadores, demons-
trassem tanta . falta de pundonor 
pela camisola que envergam. 

No entanto, eles custam aos seus 
prosélitos, que ao fim e ao cabo, 
são quem os sustentam, cerca de 30 
contos mensais. 

Confrange ver tanta falta debrio 
e pundonor,. c mesmo certas razões 
ou imponderáveis que possam in-
vocar, não lhes pode servir de ate-
nuante nem de desculpa. 

Tristes tempos estes em que nem 
sequer há o brio para superar a 
falta de técnica! Enfim... 
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— Que podem conservar a PESCADA CONGELADA a 
18°/o NEGATIVGI! 

— Que têm qualidade para conservar es alimentos 
maior tempo, sem alteração de qualidade e sem 
perda das VITAMINAS que possuem. 

— Que têm uma assistência técnica total. 

-- Que têm 5 ANOS DE GARANTIA PHILIPS. 

Agente em Barcelos; ARMANDO FARIA FERNANDES 

Se ainda não possui frigorifico, compre uin'rda nbvQ 
linha 

Se possui um de outra marca, troque por um PHILIPS 

QUALIDADE 

p H 111 p GARANTIA 
PROGRESSO 

Rádios 7k T. V. 
ElectmOonés ic-os 

No seu próprio interesse, profira sempre P H 1 L 1S 

Av. Combatentes da Grande Guerra, Telef, 82602 BAIRCELOS 

õi•CS 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N D 0 L T-. 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Telefonca: 51966 • 54075 P O R T O 

J. PIMENTA,DÁ4 L. 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

I m Ê o seu dinheiro Comprando um andai ou apaitampDlo mobilado 
14.5 CONTOS - rendem-lhe 

965$00 mensais 

Juro de 8 °/o garantido por 
12 anos 

ESCRITÕRIO 

Rua Conde Redondo, 53-4.° 
Esq. - LISBOA — Telefones 
45843 e 47843—Rua D Ma-

ria 1, 30 — QUELUZ 

Telefone, 952021 /22 

OBRAS 

Reboleira — Cidade Tar-
dim — AMADORA 
Telefone, 9 3 3 6 7 0 

1Ãlapraia — S. João do Esto-
ril, Paço de Arcos e Queluz. 

0 seu rendimento ,de hoje poderá ser 
a sua habitação de amanhã 

PARA C0NSTRUCÁO CIVIL 

Lava-louças, Lava-copos, 

Bancas, Soleiras, Peitoris, etc.. 

Jazigos, Campas, .Capelas etc. 

CÒNni-TEM GS Nof foi PRrÇúi 

VY e t 4$)•1 

OiiClna e Sefiai1a iV1eCâni•a de MâimOieS e CanfiailaS 

Telefone 22667 

VINHAL VILA NOVA DL FAMALICA0 

Silveiros, 7 

Falecimentos 

Confortado com todos os Sacra-
mentos da Santa Igreja, faleceu em 
28 do mês findo na sua residência 
desta freguesia o estimado proprie-
tário local, Sr. José Carvalho de 
Faria, de 62 anos de idade. 
—Também no mesmo dia, em-

bora utnas horas mais tarde, entre-
gou a sua alma a Deus a Sr.a Ma-
ria Custódia da Silva, de 76 anos, 
que foi esposa amantissima do nos-
so estimado amigo, Sr. José Martins 
Ferreira; casal, este, que ainda no 
ano passado festejou com grande 
alegria as suas bodas matrimoniais. 

Os dois funerais, a cargo da 
«Funeráría de Silveiros», realiza-
ram-se em 30 de Abril com grande 
acompanhamento das residências 
para a Igreja e daí para o cemíté-
rio Paroquial desta localidade. 

As desoladas famílias doridas, os 
nossos cartões das mais sentidas 
condolências. 

l 

Pelas Escolas 

Com a demolição total do velho 
edifício escolar, que terminou na 
semana_ passada, vão entrar em 
grãnde 'actividade os trabalhos de 
construção do novo e grande imó-
vel para o ensino primárío nesta 
localidade. F,ste terá quatro ` salas 
de aula. 

Notícia agradável 

Segundo informação que nos 
chega e refutamos de fidedigna, a 
Câmara Municipal de Barcelos vai 
brevemente, promover a pavimenta-
ção. a cubos de granito da estrada, 
municipal que Silveiros segue para 
S. Miguel da Carreira e .até as pro-
ximidades cia Igreja Matriz desta 
freguesia nossa vizinha e amiga. 

Á Direcção de Estradas 

>; com o maior empenho que vi-
mos apelar para a Ex.ma Direcção 
de Estradas no sentido de mandar 
repôr no devido lugar a placa in-
dicativa de S. Miguel da Carreira., 
à entrada da via municipal que de 
Silveiros segue para aquela locali-
dade, e que há tempos foi retirada 
por motivo da construção ' duma 
habitação e arranjo do local res-
pectivo. 

Vida militar 

Para a Escola Prática de Arti-
lharia, em Vendas Novas, onde fre-
quenta o C.S.M., seguiu recente-
mente o nosso querido amigo, Sr. 
António Gonçalves da Costa, activo 
funcionário da Companhia de Se-
guros «Tranquilidade», no Porto. 

—Também para Lisboa, afim 
de ingressar na Marinha de Guerra, 
partiu desta freguesia o jovem José 
da Fonseca Pereira. 

Para ambos, vão os votos mais 
sinceros de mulas felicidades. 

Aniversário 

Completou mais um aniversário 
natalício, motivo porque o felicita-
mos, o nosso prezado amigo Sr. 
Mário Gomes Pereira, estimado en-
fermeiro dos « Serviços Médico-So-
ciais», nesta localidade. 

Vida religiosa 

Decorre diàriamente pelas 21 
horas na Matriz local e devoção do 
4:Mês de Maria, a que acorre apre-
ciável número de pessoas. 

—Durante o mês findo, a «Cam-
panha do Ovo de sábado» rendeu 
980$40. 
— Dentro de pouco tempo vão 

começar os trabalhos para as gran-
des beneficiações e introduzir na 
nossa Igreja-Mãe, único objectivo 
da criação daquela campanha de 
angariação de fundos. — C. 

Silva, 15  
Iluminação do Ap. da C. P. 

No dia 13 do corrente teve lugar 
a ligação da luz eléctrica no apea-
deiro do Caminho de Ferro desta 
freguesia. Melhoramento desde há 
muito pedido pela junta de Fregue-
sia, juntas vizinhas e Seminário das 
Mis,ões do Espírito Santo, com sede 
nesta freguesia. Este melhoramento 
já havia sido prometido em ofício 
dirigido à junta pelo Ex.mo Sr. Di-
rector Geral da C. P. para o ano de 
1966. Para o efeito, deslocou-se a 
esta localidade o Inspector dos ser-
viços eléctricos da C. P., Snr. Ar-
mando Vinagre, acompanhado de al-
guns agentes seus subordinados. 

Houve manifestações de regozijo 
e fogaréus. Discursaram o Rev.do 
Abade, membros da Junta e o Snr. 
Inspector Vinagre. 

Passagem de nível de Igreja 

Esta passagem de nível foi sem-
pre guarnecida por uma guarda, no 
tempo da administração dos Cami-
nhos de Ferro pelo Estado. Porém, 
a C. P. após passar a administrar os 
Caminhos de Ferro do Estado (Mi-
nho e Douro), houve por bem, su-
primir a guarda, sem que tivesse em 
atenção o movimento que esta pas-
sagem tem de veículos, animais e 
peões; e só por o muito cuidado 
que os seus utentes dispensam na 
P. N. é que ali se não têm dado 
grandes desastres. 
A Junta de Freguesia já tem vá-

rias vezes pedido à C. P. para que. 
a mesma passagem seja dotada de, 
uma campainha de alarme, sem que; 
até à data seja ouvida, o que tanto 
seria de desejar, para. bem de' todos. 

Escola Priimãria 

Mais uma vez, apelamos para 
quem de direito para que se cons-
trua um novo edifício à altura do 
recenseamento escolar da freguesia; 
com higiene, condições de salubri-
dade e segurança, etc., condições. 
que o edifício actual não tem. 

As retretes são autênticas pocil-
gas e perigosos focos de infecção, 
como se poderá constatar. 

Apela-se para a Direcção Esco-
lar do Distrito, Direcção Geral do 
Ensino Primário e outras entidades, 
para este assunto sair do marasmo a 
que tem sido votado. 

Fontenár.ios 

Apela-se para quem de direito 
se faça qualquer coisa, visto que 
não há nada, a não ser fontes de 
chafurdo e cheias de imundície, o 
que é de lamentar na época corrente. 

Caminhos vicinais 

Autênticos lamaçais, pisos intran- 
citáveis e autênticos caudais_ de águas 
sem quaisquer espécie de esgostos. 

Apela-se para quem de direito 
para que se ponha termo a tudo isto. 

— C. 

Fragoso, ̀22  

Festas em honra de 
H0113 SenhOia do L1VCameICfiO 

Nos próximos dias 26, 27 e 28 
do corrente realizam-se nesta fm 
guesia as tradicionais Festas em 
honra de Nossa Senhora do Livra 
mento, 

Do programa dos festejos fazem 
parte os seguintes números: 

Dia 29 -- De manhã: Entrada de 
um numeroso grupo de Zés P'réiras. 

Dia 27—Às 14,30 horas: Entra-
da das afamadas bandas de música: 
Pevidém e S. Mamede de Infésta: 

Ás '21 horas Terá 'início o 
Grande Festival Nocturno, que cons= 
tará de certame musical, feéricas 
iluminações e fogo de artifício for-
necido por afamados pirotécnicos. 
o qual se prolongará até à meia 
noite. 

Dia 28 — Ao romper da aurora 
uma estrondosa salva de tiros anun-
ciará as solenidades deste dia. 

Às 7 horas—Missa rezada é Co1•' 
munhão Geral. 

As 10 horas — Missa da Festa' 
acompanhada a grande instrumental; 
e sermão por um distinto orador. 

Às 15,30 horas — Sermão, pelos 
mesmo distinto orador sacro e, em 
seguida, organizar-se-á uma Majes 
tosa Procissão em que tomarão parte 
as Confrarias, Associações; Juventu-
des, Cruzada Eucarística das - Crian 
ças, bandeiras, andores, anjinhas, etc. ; 

No fim, a Consagração ao lma 

(Conclui na página 2).. 
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Católico e Regionelista 

3/arce1os 

É imprescindível 
e urgente 

dotar Barcelos 
dum pavilhão 
gimnodesportivo 

B na verdade, quase inacreditá-
vel, que uma cidade, de reconheci-
do valor, como é Barcelos, não pos-
sua um ginásio, que beneficie num 
mínimo a nossa juventude, carecida 
de elevar o seu nível desportivo, 
aperfeiçoando a sua mentalidade e 
corrigindo até insuficiências físicas. 
e espirituais. 

Este facto, é tanto mais para la-
mentar dada a indiferença colecti-
va dos dirigentes locais, por nega-
rem a uma juventude os benefícios 
que o próprio Ministério da Educa-
ção Nacional tem concedido a tan-
tas e tantas terras, numa política 
de valorização, em prol do revigo- 
ramento da raça e como salutar 
distracção de todos os portugueses. 

Recentemente, a imprensa diá-
ria, fez éco da decisão do Governo 
de ordenar a construção de pavi-
lhões gimnodesportivos, benefician-
do dessa determinação várias cida-
des e outros centros importantes do 
País. 
E Barcelos ? Sim, Barcelos que 

possue estabelecimentos de ensino 
secundário, privados do respectivo 
ginásio, e por isso sem a indispen-
sável prática de ginástica que fo-

mente desportos de salão, dos clu-
bes desportivos, igualmente preju-
dicados pela falta dum ginásio e até 
de muitos operários das fábricas e 
oficinas, que desejariam possuir 
uma preparação física, contribuiu-
do para o engrandecimento do des-
porto amador, onde se geram au-
tênticos valores do Desporto Na-
cional. 

Isto extensivo a rapazes e rapa-
rigas. 

Para que a política dimanada do 
respectivo Ministério da Educação 
Nacional resulte, é necessário que 
Barcelos não fique apática, perante 
um beneficio que é afinal de reper-
cussão nacional. 

Impõe-se a construção dum pa-
vilhão Gimnodesportivo, a que Bar-
celos tem o direito de se candidatar, 
à semelhança- de outras terras já 
inscritas, para que figuremos no 
número das futuras construções. 

As razões estão por nós descri-
tas, embora pàlidamente e, por esse 
motivo apelamos para quem de di-
reito decisiva intervenção para que 
se torne também efectiva a cons-
trução dum pavilhão Gimzrodsspor-
tivo, num período em que se com-
bate e que tanto se necessita de ho-
mens válidos, física e espiritual-
mente. 

Silenciando esta necessidade é 
negar à Pátria o concurso duma 
juventude que se valorizará, por 
intermédio de cursos de educação 
física especializados, que não só 
beneficiariam - as populações esco-
lares mas também as classes traba-
lhadoras, com horários adequados. 

Leal Pinto 
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PELO - ENSINO 

Imiti ladusfirial e Cumarcial 
do Darcelos 

SERVICO DE EUME5 
Exames de Admissão 

As provas escritas do exame de 
admissão à Escola Industrial e Co-
mercial de Barcelos terão lugar nos 
dias 14 e 15 de Julho (1.a chamada) 
e 26 e 27 de Julho (2.a chamada). 
O exame deverá ser requerido 

de 15 a 25 de Junho e os requereu-
tes deverão apresentar os seguin-
tes documentos : 

a) Certidão de idade; 
b) Certidão de matricula na 4.8 

classe de instrução primária ou de 
aprovação no respectivo exame; 

c) Bilhete de Identidade; 
d) Atestado médico comprova-

tivo de que o candidato se encontra 
devidamente vacinado contra o té-
tano e contra a difteria (esta últi-
ma vacina só é exigida aos candi-
datos cora menos de 10 anos). 

Exames de  

Aptidão Profissional  

Este exame deverá ser requerido 
de 1 a 15 de Junho e os candidatos 
deverão apresentar os seguintes do-
cumentos 

a) Requerimento feito em pa-
pel selado, dirigido ao Director da 
Escola; 

b) Declaração comprovativa de 
que realizaram o estágio, a que se 
refere o art o 75.0 do Estatuto. 
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FALECIMENTO 

António Ribeiro Osório 

Em 15 do corrente, faleceu na 
cidade do Porto o Snr. António Ri-
beiro Osório, de 53 anos de idade, 
casado com a Snr.a D. Maria Peixoto 
Ribeiro. 

O saudoso finado era irmão da 
Snr.a D. Cremilde Ribeiro Osório da 
Silva e cunhado do nosso amigo Snr. 
Aurélio Silva, considerado sócio- ge-
rente dos Armazens de S. Pedro, L.a, 
desta cidade. 

Às famílias enlutadas, o sentido 
pesar de «Jornal de Barcelos. 

PEQUENOS ANúNCIOS 

Daria Angelina Correia 
láédla Rapeehllata de Crlae4ae   

  Clltatea Geral de seaboras 

consultório: Campo 5 de Outubro 
Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefs.: Consult. $2393 - Reald. 82803 

IIEUA [ 9U [lIDA 
Desde 12$00 o Kilo. 

Polvo congelado 
Frangos congelados ' 

CASA►. ÁGUA 
Ave n. tios combatentes BARCELOS 

_CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Quinta-Feira, 25 

D. Elisa da Silva Perestrelo, Me-
nino António Raúl Silva Lourenço. 

Sábado, 27 

D. Maria Eduarda Carmona Faria, 
D. Aurora Matos Lopes de Almeida, 
Cremildo Manuel Vieira Peixoto, 
António Secundino Gonzalez, D. 
Maria José Feio de Sá Carneiro, José 
António Matos Fontainhas. 

Domingo, 28 

D. Maria José Cardoso Ferreira 
Nunes, Menino Sérgio Augusto Na-
tividade Miranda Veiga, D. Maria 
Gabriela de Brito Boto, Domingos 
Filipe Neiva Oliveira Vale. 

Segunda-feira, 29 

D. Isaura do Céu Vieira Peixoto, 
José Luís Barroso Coutinho, D, Ma-
ria Luísa Gomes de Araújo, Menina 
Maria Angelina de Azevedo Leão 
Fejjó. 

Terça-feira, 30 

D. Maria Amélia Sá Carneiro 
Cardoso Lopes, Fernando Manuel 
Azevedo Moreira. 

Quarta-feira, 31 

Menina Maria Adélia da Silva 
Melo. 

Operações cirúrgicas 

já regressou ao seu lar, depois 
duma permanência de duas semanas 
no Hospital da Ordem da Lapa, no 
Porto por motivo duma intervenção 
cirúrgica a que foi submetido com 
êxito, o nosso amigo e conterrâneo 
Siar. Augusto Ferreira Miranda, esti-
mado funcionário do Banco de Por-
tugal em Braga. 

As suas rápidas melhoras são os 
votos de jornal de Barcelos». 

• 
Numa casa de saúde da cidade 

do Porto, foi operado às amígdalas 
o menino Paulo Hall de Figueiredo, 
filho querido da Sr.a Dr.a D. Ma-
ria Antonieta Nunes Hall de Fi-
gueiredo e do nosso bom amigo Sr. 
Dr. Luis Fernandes de Figueiredo, 
ilustre Presidente da Câmara Muni-
cipal de Barcelos. 
O operado encontra-se bem, fe-

lizmente, e em franco restabeleci-
men to. 

Baptizado 

Em 6 do corrente, na Igreja Ma-
triz desta cidade, foi baptizado, re-
cebendo o nome de Anibal José, o 
filhinho da Sr.a D. Maria Eduarda 
Rego Araújo e do nosso'ilustre ami-
go Sr. Dr. Anibal Rodrigues Araú-
jo, distinto médico barcelense. 

Foram padrinhos do neófito os 
tios, Sr.a D. Maria Emília Rego 
Couceiro Soares e. Sr. Carlos Al-
berto Rodrigues Araújo. 

Aos pais e avós do Anibal José, 
as felicitações de «Jornal de Bar-
celos». 
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Visodò pela Censure 

NOTÍCIAS DE 

A9jARCEL1NH0Si 
A uoua ifumina•ão e seus repeses 

Temos reparado, e diversas pes-
soas nos têm chamado à atenção e 
pedido com insistência para fazer-
mos justai reclamação, que a colo-
cação dos modernos suportes de 
lâmpadas de iluminação pública 
Tão satisfazem, quanto à luz— 
corno em prinçípio parecia--e lo-
calização, a exigência dos locais e, 
principalmente, os centros de mo-
vimento quotidiano. 

Pelo que observamos, há certos 
'ocais que carecem de mais ilumi-
nação e melhor distribuída, prin-
cipalmente, no centro populacional 
de Barcelinhos. 

Certos homens não têm a míni-
ma noção de civilidade e respeito 
pelos lugares públicos, e deles fa-
-em quartos de banho, quando pró-
ximo existem retretes públicas 
em condições higiénicas. Queremo-
-nos referir aos lugares que servem 
de entradas para a Rua da Carni-
,aria e parte nascente da Rua Al-
caides de Faria. 
A colocação desses candeeiros 

longe dos locais que necessitam da 
maior claridade, facilita aos incivi-
lizados ocasiões de satisfação de 
actos inqualificáveis que, não só ao 
transeunte, mas também aos pró-
prios moradores desses locais, lhes-
causam certa indignação. 

Anteriormente, e com certa ra-
zão, via-se à entrada de caminhos 
e ruas candeeiros que abrigavam 
um sistema de ilumináção satisfató-
ria para quem neles entrava. Hoje, 
porém, adopta-se um sistema cie 
métrica alongada— não fôra isso, 
não haveria este reparo. 

Faça-se ainda um reparo para o 
Largo da Igreja e Montelhão que, 
sendo pontos de reunião quase obri-
gatórios, ainda não possuem a de-
vida iluminação, repartida em sis-
tema conveniente. 

Estamos convictos que o assunto 
será revisto e teremos em breve 
uma melhor distribuição da ilumi-
nação pública. 

Baptizados 

Na Igreja paroquial, foi bapti-
zado no passado domingo o menino 
Vítor Manuel, filhô da Sr.a D. Ma~ 

]Dr. Mário Fernando Viana 
de Queirós 

Este nosso querido amigo e jo-
vem médico barcelense regressou 
de uma visita aos principais cen-
tros de investigação científica da 
França, Itália, Suiça, Alemanha, 
Bélgica e Holanda. 

Jorge Correia 

Acompanhado de sua dedicada 
Esposa, encontra-se entre nós, vin-
do de África, o nosso prezado ami-
go Sr. Jorge Correia. 

ria da Graça Ribeiro Gomes e do  
Sr. Manuel da Cruz Gomes de Fa-
ria (Brites). l 

Aniversãirios 

No passado dia 12, completou 20' 
risonhas primaveras o nosso con-
terrâneo Joaquim. Pereira da Silva, 
filho do Sr. Fernando Faria da 
Silva e da Sr.a D. Ana Pereira de 
Faria. 
—No próximo dia 24 do corren-

'e, festeja mais um aniversário ai 
Sr.a D. Maria dos Prazeres Martins 
da Costa, nossa conterrânea, deli-
cada esposa do Sr. Manuel da Silva,,! 
técnico da Moagem de Vila Nova de 
Gaia. 

Procissão do Terço 

Como vem sendo usual, no pas. , 
lado dia 12, realizou-se a Procis-' 
são do Terço, com o andor de Nos-
sa Senhora de Fátima e como prel 
páração para o seu cinquentenário.1 
A Rua 21liguel Ãngelo coube a' 

organização no arranjo e condução' 
do andor, tendo os seus moradores 
efectuado urna recepção brilhante_ 
com flores naturais, papelinhos,i 
colgaduras e adequada iluminação.] 

Romagem à Cova da iria 

afim de se associarem às Geri' 
Inónias do Cinquentenário das ApaJ 
rições de Nossa Senhora, em Fá! 
Lima, e in loco agradecerem à Virí 
gem graças recebidas, alguns con-.i, 
terrâ neos nossos deslocaram-se aP 
à Cova da Iria, inclusivamente jo-, 
vens soldados regressados última 
mente das nossas províncias ultra-
marinas. 

Em férias 

Em gozo de alguns meses de fé I 
rias, encontra-se na residência de 
seu pai, Sr. Albérico José Pereira.' 
funcionário municipal, a Sr.a D, 
Maria Emília Lopes, dedicada es-` 
posa do Sr. António Gonçalves de 
Brito, guarda da P.S.P., em exerci` 
cio das suas funções em Luandk 
Angola. 

Casamento 

No passado domingo, 21, na Igre# 
ja Paroquial, celebrou-se o casamento 
da nossa conterrânea. Snr.a D. Marid 
Emília Figueiredo Lourenço, filba da 
Sr. João Lourenço e da Sr.a 1). Emí 
lia Figueiredo Lourenço— com o w 
Joaquim Barbosa Teixeira, natural d 
Vila Frescaínba, S. Martinbo. 

Dia de Mãe — 1.e Comunhão 

No próximo domingo -- Dia tis 
Mãe — e integrado na conclusão do` 
Mês de Maria, efectuar-se-d a Pri 
meira Comunhão das Crianças do 
nossa freguesia, cerimónia que costa, 
ma ser coroada de enorme frequéncio 
e brilbo. 

L. D. AsGíslo Barrota, 9 —Telet. S2U7 
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Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a - 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
tas, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... y 
fixe sòmente este Cases 

Ourivesaria Milhazes 
Filid : Rue D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Iles S de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

11 .affil .: ALTO-FALANTES 
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... Prefira sempre a 

Casa SOUCaSaUX 
Petegralas - Radica - baceles - Artipe fetalp~ 

Tai+GfolQe 8?-34a BARCSL©s 

Animais—Ares—Rações 
Preparamo-se jestaade aes cereais n resíduos 

eCALCIO — VITAMINAS 
B ANTIB16TICOSs 

Mais economia e eficiência 
UMATélUO DA FARflAC1A Pfffl# 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Seniços de Casamentos. BUIIIZades e 
Jantares de Confriterniziçio 
Fïlial : Restaurante PRAIA-11114111 — A p I I l i a 
Tal. 8416 BARCELOS 

CasaS'ialá—l, 
TUDO PARA A IAVCURA 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Coleboaria, Maples, Sofír 
-eaosas, Divás de farra art. e Mobilldrio metfliu 

Tapetes, Ciarpaus e Alcatifas 

Campe da Feira — Telef. M$31 RARO 0 
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